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“E Surge o Sistema Argentino de Educação”

Através deste trabalho propomos analisar um dos primeiros estudos comparados realizados em Argentina sobre História Política da Educação. A obra em questão é “Etapas Históricas de la Política Educativa” de Luis Jorge Zanotti. 

Como o próprio título sugere o autor traça as fases às quais está submetida a política educativa mundial. Para tanto faz uso de um estudo comparado em que analisa a história educativa argentina, de alguns países europeus – França, Rússia, Itália, Gran Bretanha – e de Estados Unidos. 

Em junho de 1993 foi editado pelo Instituto de Investigaciones Educativas de Buenos Aires o livro de dois tomos que compilam os principais escritos de Zanotti. Neste livro Zanotti é referido como uma das personalidades mais sobressalentes da pedagogia de sua época; um marco na sistematização, no aprofundamento e no progresso da disciplina política educativa. No prólogo da segunda edição de “Etapas Históricas de la Política Educativa”, esta é mencionada como uma obra de uso regular nos cursos de nível terciário e universitário. 

Zanotti foi um reconhecido jornalista, escritor e professor argentino. Nasceu em Buenos Aires, em dois de março de 1924. Em 1946 se formou na Escola Normal e entre 1947 e 1955 foi professor em uma escola primária estatal. Em 1947 também entrou para o curso de Pedagogia da UBA (Universidad de Buenos Aires), o qual conclui com diploma ao mérito em 1951, quando já esboça vocação para os estudos na área de política educativa. Entre os financiamentos recebidos consta uma bolsa da UNESCO entre 1958 e 1959 para viajar a Roma, com o objetivo de estudar pedagogia na Unviersidad del Magisterio.

Sua carreira de nível superior começou logo após o fim de seus estudos. Foi docente de Pedagogia Geral no Instituto Nacional Superior de Professorado até começo da década de 70. Em paralelo iniciou sua carreira docente na UBA como ajudante de Política Educativa, cuja titularidade ganhou por concurso em 1968, porém, segundo bibliografia consultada, o fato de não ser marxista o levou a um processo duvidoso em 1973 que teve como resultado sua saída da cátedra. Em 1976 retornou ao seu cargo, no qual permaneceu até 1983, quando renunciou. Sua atividade acadêmica se completou com a direção do Departamento de Pedagogia da UBA, desde 1963 até início da década de 70, e com a direção de duas importantes revistas: a “Cátedra y Vida”, desde 1960 até 1968 e a “Revista do Instituto de Investigaciones Educativas”, desde 1974 até 1990. Em 1985 foi nomeado membro da Academia Argentina de Educação, á qual também dedicou seus últimos esforços.

Em 1955 iniciou seu trabalho como jornalista no “La Nación”, onde foi redator até 1964, editor até 1977 e chefe da seção de educação de 1983 até sua morte. 

Outras atividades profissionais foram de assessoria pedagógica a diversos colégios como o “Juan XXIII”, de 70 a 71, do qual havia sido reitor em 1968, e a Direção de Instrução Naval desde 1969 até 1976. Com seus conhecimentos jornalísticos assessorou as publicações “Códex” de 64 a 66 e “Estrada” de 67 a 75. Fez também diversas viagens para divulgar seus conhecimentos docentes: Porto Rico em outubro de 58, Peru em 1963, Colômbia em 1963, Caracas, Rio de Janeiro e São Paulo em 1978. Também consta que em 1968 foi convidado pelo Departamento de Estado dos EUA a ir a esse país estudar seu sistema educativo. 

Suas classes se estenderam, ademais, a universidades privadas como El Salvador y la UCA. Também ditou cursos pelo interior do país expondo sua proposta sobre a escola média. É importante ressaltar que em 1966 assumiu, na cidade de Buenos Aires, como Diretor Geral de Ensino Secundário, Normal Especial e Superior, cargo que renunciou em fevereiro de 1967. 

Em 1985 começou a sentir sinais de debilidade física e em 1991 teve sua primeira crise grave de hepatite viral crônica tipo C, vindo a falecer em 25 de dezembro do mesmo ano.

Além da obra que analisaremos a seguir, Zanotti também escreveu outros livros, entre eles os mais reconhecidos são “La generacion del medio siglo” e “Los objetivos de la escuela media”.Também o ajudou nessa análise comparada a professora da UBA, Beatriz Giani, mas que não aparece como co-autora.

Sobre o conteúdo da obra

Capítulo I - A escola redentora da humanidade 

Para o autor o século XIX estabeleceu para si o grande desafio da alfabetização universal, porque a alfabetização foi, em esse momento, a tecnologia da comunicação que se fez indispensável universalmente. (pág. 09) Em termos mundiais, para Zanotti, no século XIX culminou o ideal Renascentista, o ideal de liberação ao alcance das mãos através das letras. Para o autor, é o credo da Revolução Francesa de igualdade e liberdade que se transformou em Constituição escrita, propondo uma democracia política e social, à mão do povo. A ordem é organizar para o povo eleger seus representantes. A pergunta central, então, se torna como dar voz aos novos cidadãos. Neste contexto a ilustração do povo se converte em objetivo. Zanotti compara a importância da Constituição com a importância da bíblia para a reforma da Igreja, ou seja, caberia à República ser alfabetizadora e docente. 

Para o autor a chegada do século XIX representa também estados nacionais modernos consolidados politicamente, mas que ainda não lograram um sentimento nacionalista da população em geral. Por isso, segundo ele, os governantes consideram importante que o povo seja educado para se juntar ao ideal nacional e assegurar que a barbárie não volte. Cada um fazendo o seu papel e sendo responsável por seu destino:

Assim, na visão de Zanotti, nasceu a política educativa justamente no século XIX, para iluminar toda a ignorância e capacitar o povo para exercer a cidadania.

Uma de suas principais teses é a da “Escola Redentora da Humanidade” que consiste em uma política educativa do século XIX que visa:

1- fazer possível uma cultura nacional através de um Estado Cultural;

2- a educação do povo soberano;

3- as necessidades da sociedade industrial;

4- a capacitação para o manejo da razão e do livro para compreender a política do Estado.

Esta escola vem para redimir da ignorância, miséria moral, y da opressão, miséria política. 

Trazemos aqui também alguns dos exemplos comparativos de Zanotti dos quais ele abstrai seus nexos entre política e educação que se dão quase paralelamente em todo o mundo. Na Argentina: “Sarmiento decía, en efecto: ‘Un pueblo ignorante elegirá siempre a Rosas’. Demos vuelta la frase y nos queda: Un pueblo ilustrado siempre elegirá bien a sus gobernantes”. (Zanotti, 1984, p.28) Ao mesmo tempo para analisar na Itália esse movimento pela a escola e pela democracia, cita a obra “Corazón” de Edmundo de Amicis: 

“la lengua, el mapa, la nueva comunidad política, la bandera -  ‘si este movimiento cesase, la humanidad caería en la barbarie; este movimiento es el progreso, la esperanza, la gloria del mundo’. La inmortal obra italiana con carta de ciudadanía en tantos países del mundo es un himno a la misión redentora de la escuela.” (Zanotti, 1984, p. 28) 

Se remetendo à França, Zanotti nos diz que “El nombre instituteur vibra junto a un país que rechaza con soberbia sus tradiciones y declara que en adelante no obedecerá sino a las leyes de la Naturaleza y de la Razón.” (Zanotti, 1984, p. 28)

E através dos discursos chega a sua conclusão do capítulo I: 

“Allá y aquí, en Italia, en Francia, en la Argentina, en América: la escuela común, obligatoria, gratuita, abierta a todos, alfabetizadora, ha surgido para transformar a la humanidad, para redimir a los hombres de la ignorancia y de la opresión. Pondrá en sus manos el alfabeto y el libro, la Constitución y la prensa libre, la ciencia y la formación moral. ¡Ay de los tiranos!” (Zanotti, 1984, p.38)

Zanotti considera que com o início do século XVI, a cultura gráfica se torna uma cultura universalizada. Segundo Zanotti, no século XIX as massas já eram partícipes da cultura letrada e a palavra “iletrado” passa a ser sinônimo de “inculto”, culturalização passa a ser sinônimo de escolarização. (Zanotti, 1984, p. 43). 

Neste contexto a escola formará cidadãos através da Constituição como uma forma de catecismo cívico e o ensino das letras é o eixo central do processo educativo.

“La escuela no sólo habrá de enseñar a escribir y a leer: enseñará inclusive a hablar, porque en Italia deberá superar las diferencias dialectales, en España los idiomas regionales; en la Argentina el problema formidable de un aluvión inmigratoria que no domina nuestra lengua...No importa; el gran ejército de “les instituteur” partirá a la misión encomendada y superará las dificultades.” (pág. 45)

Capítulo II: O movimento da escola nova

Apesar do ideal redentor da escola do século XIX, Zanotti localiza que entre 1910 e 1920 se difunde a convicção em todos os países do mundo de que apesar da alfabetização universal não resulta tão simples implementar na prática a fórmula do governo de cada um através do exercício da liberdade. “Sarmiento había muerto, pero tanto en nuestro país como en el mundo entero comenzó a vislumbrarse más complicado de lo que había parecido.” (Zanotti, 1984, p. 48)
Seguindo sua argumentação e para defender uma teoria mundial, Zanotti cita vários exemplos de outros países, mas sem contextualizar, por exemplo, na p. 48, em um só parágrafo, vai da Itália à Espanha e daí para a Bélgica. 

No caso Argentino em específico, conclui que o voto popular não é movido pela razão, é movido pelas emoções, o que faz com que optem por falsos ideários políticos. As letras, a ilustração, a alfabetização universalizada, segundo Zanotti, não são o suficiente para conscientizar politicamente. 

“Sin embargo, la primera vez que las masas argentinas votaron, de verdad, según su auténtico sentir, lo hicieron no por un programa racionalmente elaborado, difundido y discutido, sino pasionalmente por un hombre que era casi un mito: Hipólito Yrigoyen. Y cuando apareció en la escena la figura de Perón, el pueblo ‘ilustrado’, es decir, alfabetizado al menos, volvió a dar la espalda a los programas y a los viejos líderes de las bibliotecas y los periódicos doctrinarios y siguió el impulso irracional de sus pasiones.” (Zanotti, 1984, p. 49)

Segundo Zanotti, o esforço dos grandes homens do século passado, homens que lutaram desinteressadamente pela doutrina da escola obrigatória, alfabetizadora e universal, de nada serviram. O objetivo era que através do alfabeto o povo se aperfeiçoasse continuamente à serviço da razão, e assim poderiam eleger o melhor.

Como exemplos de homens que lograram se auto ilustrar através das letras, Zanotti, nos traz Sarmiento e Lincoln, comparados em suas similitudes, mas não em suas diferenças. 

Para Zanotti, o problema é que “La verdad es que los pueblos, una vez alfabetizados, no usan ese instrumento como quieren otros, sino como a ellos les parece mejor. (.....) La cuestión estriba en saber qué leerá después”. (Zanotti, 1984, p. 52) 

Através dos escritos de Miguel de Unamuno, um pensador argentino, Zanotti nos mostra que no século XX o racionalismo começa a deixar insatisfeitos aos homens. De nada adiantam as luzes si o que o homem quer é não morrer. Para o autor, a verdade é que se buscam razões para sustentar as teorias pelas quais se apaixonam. Para o povo vem primeiro a razão e depois a paixão. 
Para Zanotti os programas partidários escritos são essenciais para a efetividade da democracia representativa. Segundo o autor, na Argentina com Perón em 1946, o que vemos é o fracasso do racionalismo político. Elegem a segurança, a ordem, por medo da liberdade: o homem quer ser dono de seu destino, porém não admite sentir-se desamparado.

Nessa segunda parte do segundo capítulo, Zanotti busca compreender as queixas contra a escola e as ações que se propuseram. Para ele é justamente nas primeiras décadas do século XX, e em particular depois da primeira guerra mundial, que se deixam sentir as queixas contra a escola. 

“Se dice que la escuela no ha cumplido ni cumple bien su misión; que no ha formado ciudadanos concientes de sus deberes como miembros de una democracia; que no ha despertado el amor a la patria de manera suficiente ni ha creado una conciencia de nacionalidad tal como se le había encargado.” (Zanotti, 1984, p. 62)

Em resposta a estas queixas, Zanotti localiza nas primeiras três primeiras décadas do século XX o surgimento ‘universal’ da Escola Nova. Para explicitar Zanotti fala de Dewey, Tolstoi, Lênin, Ferriére, Piaget e Giovanni Gentile como desistruturadores da pedagogia livresca, profetas de uma nova educação baseada na prática, na experiência e no trabalho. Assim, como Zanotti mesmo diz, ele “joga” o tema da escola nova dentro do contexto político e histórico que ele segue. 

Zanotti considera acertado que a escola se converta na escola viva da democracia, que os alunos aprendam na prática o que são eleições, como se vota e como se elegem os dirigentes, como um exemplo prático de democracia seja para o uso pessoal como para a produção real do sistema social. Porém, o autor nos alerta, que todas essas estratégias nos levam a um desdém do livro. O esquecimento do grande ideal dos iniciadores da política educativa do século passado, de que as letras eram o instrumento redentor. 

Desvelamos, assim, a pergunta motivadora de Zanotti: “¿Qué ha ocurrido para que los pedagogos y maestros sarmientinos, sin embargo, se lancen entusiastas en esta campaña despectiva acerca de la escuela libresca?” (Zanotti, 1984, p. 67)

Para Zanotti o erro da escola redentora é que se depositou uma confiança ilimitada no poder da racionalidade, no poder redentor das formas literárias e da cultura. Supôs-se que a ilustração bastaria para fazer de um súdito um cidadão, que o processo racional e intelectualizado da nacionalidade seria suficiente para homogeneizar e superar as diferenças individuais. Pensou-se a escola à margem da sociedade e da família. Porém, o erro da Escola Nova consiste exatamente em tentar encher a escola com o mundo externo. Para Zanotti, a conclusão dos escolanovistas deveria ter sido outra. A mudança deveria ser tentada por outra via de acesso, não a escola, porque ela é o lugar da cultura letrada e não popular. 

“...debió comprender que se había encargado a la escuela- hogar de la razón y de la cultura letrada – más de lo debido. Y que esos ideales redentores deben intentarse mediante otras vías, además de la escolar, porque la escuela y la cultura literaria no son las únicas vías educativas.” (Zanotti, 1984, p. 69)

Para Zanotti a escola não é e nem pode ser redentora, é letra e razão, o demais não corresponde. 

Capítulo III – O sistema escolar de massas

Nessa seção Zanotti vai recuperar o que considera essencial para o bom governo do homem: a comunicação. Para tanto, analisa brevemente os diferentes meios de comunicação que foram surgindo através da história. 

Em resumo, Zanotti argumenta que a palavra oral representa a integralidade da mensagem, porém não consegue superar as barreiras espaciais e geográficas. A escrita vence o tempo e o espaço, mas quando do seu surgimento poucos a dominavam. A imprensa foi a primeira grande revolução que chegou ao alcance das massas, de acordo com Zanotti, já depois do século XV. O livro, então, passa a ser assunto de povo. Porém a imprensa no século XIX toma um sentido especial porque faz parte do tripé de manutenção da democracia junto com o alfabeto e o constitucionalismo. A imprensa tinha uma missão eminentemente política, social e de transmissão de sabedoria científica e técnica. Zanotti considera que a Escola Nova não percebeu isso e seguiu supondo que a escola é o lugar único de processo de culturalização. 

Os ideólogos do século XIX baseavam-se na cultura letrada, por isso usavam do catecismo cívico da Constituição, da prensa livre e da alfabetização obrigatória. Nem com o avanço do rádio, que movia multidões e derrotava o espaço, as concepções políticas educativas se moveram da escola, como lugar único de educação.

O rádio representava o som transmitido em um curto espaço de tempo, mas o cinema representava a cultura da imagem. Imagem e voz transmitidas juntas e conservadas através do tempo. A escritura somente deixa o conceito, a racionalidade da mensagem, no entanto o cinema completa o círculo da reconstrução da integralidade da mensagem. Para Zanotti os educadores ignoram o cinema e não o vêm como instrumento didático. A Escola Nova se esforçou por trazer o cinema para a sala de aula, mas não o discutiu como um fenômeno da política educativa, como ditador de cultura. 

Para Zanotti, a escola no século XX segue buscando a grande missão redentora da humanidade proposta no século XIX, e atrás deste ideal os maestros, apesar dos avanços dos meios de comunicação, contam apenas com o auxílio do giz, do quadro-negro, do livro de leitura e do texto da Constituição, além de algumas bibliotecas. O movimento da escola nova, nas palavras de Zanotti: 

“había añadido herbarios, huertas escolares, experiencias más o menos vitales, tallercitos donde hacer algo parecido a artesanías que más o menos remedaban el mundo de la producción algunos aportes de la psicología evolutiva y métodos y procedimientos sin duda más valioso, más eficaces. Pero en el fondo, la escuela seguía siendo la misma.” (Zanotti, 1984, p. 82)

 A legislação educativa e os governantes seguiam dizendo aos professores que eles eram os encarregados de formar os cidadãos da democracia, os ferventes crentes na idéia de nacionalidade, os homens ilustrados.

Seguindo sua análise dos meios, Zanotti diz que o disco representa um reforço do rádio, mas é com a televisão que a via da paixão é novamente a primeira a falar aos homens e a racionalidade, se chega, chega depois. 

La pantalla de la televisión lleva a todos el mensaje envuelto en el ropaje de la pasión, sin necesidad de que quien lo escuche sepa leer y escribir. La inutilidad del alfabeto para las masas puede ser, quizá, algo más que un aterrador fantasma de las obras de ciencia ficción.” (Zanotti, 1984, p.85)

Conforme Zanotti das duas últimas décadas do século XIX até os anos pós segunda guerra mundial, a falta de leituras regulares significava estar à margem das formas correntes de cultura. Porém, com o desenvolvimento do círculo completo da imagem e do som, a falta de leituras não implica em uma desconexão dos fenômenos políticos ou dos acontecimentos do mundo ao redor. Agora o analfabeto também segue os contornos locais e não locais. Para Zanotti isso representa a imagem e a palavra por sobre a educação e a culturalização.

Segundo as conclusões de Zanotti, a política educativa do século XIX falhou por que o uso do alfabeto pelas massas não foi o da busca da redenção. Outro fator determinante foi os novos meios de comunicação que substituíram violentamente as formas letradas de culturalização, deixando em segundo plano as formas próprias da escola. Para Zanotti “ha podido más la tele en una o dos décadas que la escuela en casi un siglo.” (Zanotti, 1984, p. 88) Aprofundando, Zanotti diz que os grandes grupos políticos econômicos detêm o poder dos meios, a comunicação em massa não está à disposição do homem individual, com isso os políticos retornam à cultura oral e da imagem e chegam aos corações dos homens simples, donde predomina a irracionalidade.

Resumindo sua argumentação até agora, Zanotti na página 90 conclui que: 

a) a sociedade é o agente fundamental do processo de culturalização dos seus membros, mediante processos orais e de convivência imediata;

b) a sociedade atua por si mesma, porém existem certos grupos e conteúdos culturais que devem ser transmitidos com a ajuda da escola e do livro;

c) a escola e as formas literárias de cultura convertem-se na base do processo de culturalização, fora do qual esse processo não existe; 

d) através dos meios de comunicação de massa a sociedade recupera seu papel central na culturalização; 

e) Os meios de comunicação são o cerne dos processos educativos. 

Zanotti afirma que existem três etapas históricas da política educativa mundial. 1ª 1870-1919: nascimento da política educativa, se designa à escola a missão de redentora da humanidade; 2ª 1918-1936: a Escola Nova; 3ª 1946-1970: a escola por definição não pode agrupar tudo que a ela lhe foi designado, necessita uma política cultural e são os meios de comunicação que substituem as funções escolares. 

Capítulo IV- A contradição da política educativa: a explosão escolar ao mesmo tempo em que há a perda de crença na escola redentora.
Os sistemas escolares do nosso tempo, para Zanotti, crescem por que: 

1- Houve um avance geracional, ou seja, a decisão política do século passado de dar um mínimo de escolaridade para a população provocou o desejo por parte daqueles que alcançaram esse mínimo de que seus filhos tivessem um nível mais elevado de educação. 

2- O que qualquer profissional deve saber na atualidade é muito mais do que nas décadas anteriores. Se intensifica a exigencia de qualidade.

3- O desenvolvimento econômico exige uma melhor educação, ao mesmo tempo em que a permite.

A conclusão de Zanotti é que se caíram as esperanças de sociedades perfeitas, ou quase, por obra do alfabeto ou do professor. Agora sabemos que a instituição e o trabalhador docente podem colaborar nessa grande obra, mas nada mais.

O autor finaliza seu livro dizendo que a política educativa é para homens de governo e não para pedagogos. 

No sentido de completar nossa descrição da obra, observamos que Zanotti, em edições posteriores, complementa sua teoria afirmando que a missão da escola nas últimas décadas do século XX é ensinar capacitar para o uso crítico dos meios de comunicação. 

Um olhar sobre a obra

Quando abandonamos a teoria e a história, abandonamos a comparação.
Uma de nossas perguntas iniciais para analisar a obra de Zanotti parte da inquietação de como elaborar perguntas e respostas. Partimos do pressuposto que para a mesma pergunta há respostas diferentes com articulações diferentes e linguagem própria, e nem por isso podemos considerar um modelo superior ao outro, porque o conhecimento é dinâmico e as únicas respostas eternas são as da tradição, que constituem um saber, mas não um conhecimento. Para Sanchez Gamboa (2001) a dúvida é o motor do conhecimento. Por isso é importante ter consciência de que todo método tem seus limites. A pergunta que se pergunta percebe seus limites de respostas e permite uma crítica a si mesma. 

O livro Etapas históricas é rico por trazer a tona temas importantes dentro da análise das políticas educativas. O que pretendemos aqui é discutir alguns de seus pressupostos, suas formas de análises e, por conseguinte demonstrar algumas outras possibilidades de interpretação. 

Ao compreendermos os argumentos de Zanotti e sua conclusão percebemos que lhe interessava responder questões de controle. Porque mesmo depois da alfabetização universal o povo elege a representantes que não são parte da elite ilustrada argentina, supostamente os mais capacitados para o exercício do governo da Nação? Na busca por sua resposta utiliza comparações descontextualizadas que homogeneízam ao desconsiderar as especificidades dos processos que envolvem os fenômenos educativos. Parte de uma hipótese e busca elementos desagregados que possibilitem uma generalização dos pressupostos necessários para ditar um tipo de fórmula única para o problema da constituição dos sistemas educativos nacionais e, também, por conseqüência, um tipo de receita política. Zanotti parece estar situado no que Malet (2004) classifica como os primeiros estudos comparados que propunham caracterizar os grandes princípios organizadores dos sistemas educativos nacionais com o objetivo de encontrar soluções para as anomalias à ordem nacionalista.

Também em sua análise Zanotti busca o papel socializador das instituições como reprodutoras e ahistóricas, na medida em que não compreende as reações contrárias como possibilidades positivas de transformação. Aos sujeitos sociais populares se destina a impotência, o recebimento passivo das informações para que sejam usadas como determinam os emissores da elite dominante. É a simples reprodução dos códigos culturais dominantes. Franco (2000) descreve que os estudos com este tipo de enfoques não dão conta das mediações políticas, pedagógicas e não comportam problemas de exclusão e marginalidade cultural que geram a destruição dos códigos culturais de origem. 

Seguindo as análises de Malet (2004) poderíamos dizer que Zanotti pertence a uma corrente determinista “naciocentrista” que se caracteriza por uma concepção descritiva e estática do conhecimento, herdeira das grandes narrativas da modernidade, em que a comparação toma como unidade de análise os sistemas educativos nacionais e se propõe desvendar seus grandes princípios de organização. Há um desejo de ajudar as decisões políticas numa concepção continuísta da história e uma abordagem pragmática dos fatos educativos, tende a descuidar dos processos de mudança social.  Zanotti desconsidera as relações de poder e cultura implícitas na realidade educativa, ao contrário, busca estabelecer um modelo geral de humanidade a ser seguido.

Conforme o olhar de Franco (2000), quando se perde a noção do processo, no tempo e no contexto, se perde a especificidade do fenômeno educacional escolar. Zanotti, não enfrenta as diferenças e semelhanças entre os países a partir de seus problemas e interesses próprios. Todos os países e seus atores são postos no mesmo sistema. Zanotti nega os aspectos sociopolíticos do ato de educar e da organização dos sistemas educativos apelando à racionalidade e ao nacionalismo seja dentro da escola ou pelos meios de comunicação. Há um distanciamento dos mecanismos de poder que regem a formação para a vida em sociedade que nega a pluralidade e a diversidade dos fatos. Ao não relativizar Zanotti se abandona aos seus próprios léxicos políticos deterministas e preconceituosos, ajudando a legitimar a utilização de certos modelos políticos.

A análise de Zanotti vai ao encontro das palavras de Puiggrós sobre os primeiros estudos comparados:

Analisam-se os sistemas educativos como se fossem objetos isolados, destituídos dos conteúdos sociais, políticos e econômicos que lhe atribuem significado. São criadas relações lineares de causa e efeito, são realizadas comparações entre aspectos ou partes dos sistemas educativos dos diferentes países, fora da condição estrutural na qual se encontram suas raízes e as suas possíveis explicações. (Puiggrós, apud Franco, 2000, p. 204). 

Podemos dizer que Zanotti também apóia a concepção de que o modelo da Ilustração é o melhor e superior a qualquer outra forma de pensamento. Há sempre presente um sentimento de superioridade do comparado com respeito a um outro paradigma que não é explicado. Franco (2000) diz que esse tipo de análise representa a destruição do outro que é incorporado a uma linha evolutiva de civilização, sempre representando a barbárie em comparação com o modelo racional moderno. 

Uma proposta diferente da de Zanotti, seria uma análise comparada que permita ver os resultados dentro de uma conjuntura. Para tanto, segundo Souza (1990), nos perguntamos quem são os autores individuais e/ou coletivos? Quais são os conflitos de forças entre esses atores? Quais são os vários espaços de conflito? Assim os cenários crescem à medida que revelam os atores e seus interesses entendidos no confronto. A visão geral é como a de um roteiro onde temos os sujeitos dialogando para revelar o que está escondido na aparência. É o tempo, o espaço e o movimento recuperando sempre novos movimentos que se ampliam. Esta proposta de análise representa uma ênfase, mas sem desconectar do todo, sem separar-lo da estrutura. Para Sanchez Gamboa (1998) o objeto é um problema concreto, situado no espaço, datado no tempo, ativo porque se esconde no movimento. O sujeito é indagador concreto, duvida, suspeita e interroga. O fenômeno é a transcendência do objeto que se revela. Nesse jogo o que se revela são as múltiplas relações e determinações que compõem sua história de produção, saindo da mera aparência externa.  Assim o objeto e os sujeitos vão se revelando em uma relação em que se é e não é ao mesmo tempo e as verdades não são absolutas, porque sempre vai haver uma força subversiva, sempre há uma contradição. No movimento tese, antítese e síntese, a nova síntese se transforma em uma nova tese, por proximidade a um dos pólos ou por consenso. Assim o efeito se revela na causa, porque nenhum fenômeno está isolado de outros. A parte contém o todo e vice e versa, com a mediação do tempo e das condições materiais e simbólicas, porque não existe sujeito sem objeto, nem objeto sem sujeito. 

Dentro dessa visão, e em conformidade com nosso projeto de estudo comparado surgem algumas novas perguntas concretas que poderiam identificar na Argentina e no Brasil as relações entre o processo de universalização da educação e sua relação com a universalização do voto. Primeiramente a realidade não deve ser simplificada e fechada à transformação pela ação dos sujeitos compreendendo a história como um processo, numa realidade complexa, respeitando às conjunturas próprias e a natureza dos problemas.  Para tanto é necessário reconhecer as categorias dos conflitos, se perguntar quais os ideais políticos sustentados em favor e contra a expansão do processo de escolarização de massa. Se houveram movimentos sociais e políticos favoráveis e contrários à universalização do direito ao voto e do direito à educação escolar? Quem eram seus atores sociais? Qual era o ideal de cidadania contido nas concepções pedagógicas das reformas? 

Estas são apenas algumas sugestões para que possamos problematizar a realidade educativa atual como resultado do devenir histórico e permitir estudos comparados que não sejam receitas políticas prontas, externas ao movimento educativo próprio.
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